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e o que a torna uma prática mais abrangente do que a coautoria em 
pesquisas, é necessário resgatar na trajetória histórica dessa prática 
os elementos que a consolidam em meio à evolução da Ciência e da 

De sua origem à consolidação, o processo de atribuição de 
autoria vem sendo alinhado ao desenvolvimento da ciência e à sua 

medir resultados de parcerias em projetos e pesquisas na ciência 
contemporânea e, consequentemente, de mensurar relações 

diferentes possibilidades de efetivação foram se diluindo nos estudos 

Denota-se que, nem sempre, a natureza relacional entre 

Eles pressupõem lógica hierárquica de relacionamento, visto que a 

Capítulo 4

INDICADORES DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA: 
ASPECTOS ÉTICOS, PRÁTICOS E FORMAS DE 

MENSURAÇÃO



Maria Cláudia Cabrini Grácio, Daniel Martínez-Ávila, 
Ely Francina Tannuri de Oliveira e Fábio Sampaio Rosas (org.) 73

Logo, uma relação de coautoria, em muitos casos, pode não se 

Da mesma forma, uma relação colaborativa pode não se 

quando se analisam os motivos pelos quais os pesquisadores se unem 

do capítulo, de modo especial sobre as diretrizes interferentes do 

colaborações que transcendem as relações de coautorias, 
contemplaremos, neste capítulo, uma síntese de aspectos conceituais 

apresentando as diretrizes éticas, políticas, econômicas e sociais 

mensurar atividades colaborativas que ocorrem de maneira formal e 

estudos que se propõem a analisar a coautoria e a colaboração de 

Destacamos que compreender os aspectos interferentes 

serem desdobrados sobre o tema visam contribuir para que esses 

áreas, sobre a importância da responsabilidade direta pelas etapas 
de desenvolvimento de uma pesquisa, sua clareza, precisão, 

pesquisas proporciona um olhar crítico sobre as instituições, quanto 

Destacamos também a importância da acreditação das práticas 
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contribuir com a análise das relações colaborativas no processo de 
construção do conhecimento em diferentes campos, especialmente 
porque a efetividade de metodologias alternativas para se medir 

ou artísticas já vinha sido reconhecida e considerada uma importante 

eram aceitos e postos em circulação sem a indicação dos seus autores 
.

Os esforços colaborativos na ciência já vinham sendo 
reconhecidos desde o século XVII, tanto que, em 1665, surgiu o primeiro 
registro de artigo realizado em coautoria envolvendo pesquisadores 

em 1710, reconheceu-se a origem da “propriedade intelectual” quando 
o Parlamento Britânico adotou o “Statute of Anne“ (Lei de Direitos 

de censuras de comunicação estabelecidas em conjunturas políticas 
.

construção do conhecimento, que passou de grandes obras escritas 
por estudiosos considerados gênios, para grupos de pesquisadores 
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e polêmicas na tentativa de se alcançar um consenso sobre como se 
.

intelectual” foi introduzido pela World Intellectual Property 
Organization

sociais, materiais, intelectuais, permitiram uma ampliação nas formas 
de colaboração, que inicialmente se conduziam primordialmente pela 

Na ciência contemporânea, as formas de colaboração além 
da coautoria vêm se consolidando socialmente, de modo que se 
torna mais plausível objetivar elementos indiciários de colaboração 

enfatizar a importância da atuação das agências de fomento nacionais, 
de modo especial, a partir da década de 2000, que levaram a um 

salto decenal, de 1990 para 1999, da contribuição brasileira à ciência 

registros de projetos e pesquisas são disponibilizados em plataformas 

Sobre as diretrizes éticas em pesquisa, destacamos a atuação 
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humanos, desde 1996, quando foram aprovadas as Diretrizes e 

desempenhado papel decisivo para consolidar diretrizes éticas 
de pesquisa, especialmente no que tange à ética de atribuição de 

submetidas, regulando o atendimento às diretrizes éticas de suas 
submissões e também, consolidando o reconhecimento de formas 

que estuda a relação do homem com a sociedade, pautada na 

revela o modo pelo qual uma sociedade, a partir dos valores criados 
por ela mesma, espera que ocorram o comportamento individual e 

entendida aqui como as regras de conduta a serem seguidas, 
geralmente, adquirida durante a formação do indivíduo, por meio 

éticas em pesquisa, pois elas são fundamentais para a construção 
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garante que as informações e os resultados apresentados estejam 
pautados na verdade e na prevenção de erros, de modo a possibilitar 

intencional de informações relevantes, da ausência de clareza 

Uma relação colaborativa poderia se concretizar como uma via 
de mão dupla, a partir do momento em que os reconhecimentos de 
colaboração técnica, prática ou qualquer que seja a colaboração, sejam 

Para publicar uma obra em um periódico ou outro veículo de 

de autor presente nas diretrizes do veículo escolhido e nos códigos de 

que é um autor pode variar entre áreas, sem prescindir, entretanto, 

por sua invenção, criação e desenvolvimento, resultantes de estudos, 

participar ativamente do desenvolvimento do estudo, além de 
preencher todos os critérios recomendados pelo manual de instruções 

.
De acordo com o  

(CSCE) do National Institutes of Health

para a elaboração, revisão ou crítica substancial do produto oriundo 
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mas que, de alguma forma, contribuíram com o desenvolvimento 
do estudo, seja por meio de encorajamento e orientação, ou pela 

e/ou operacional, devem ser reconhecidos na publicação na 

destacamos as do International Committee of Medical Journals Editors 
(ICMJE), atual denominação do Vancouver Group, que vêm discutindo 
sobre os critérios de atribuição de autoria desde suas primeiras 

planejamento ou na aquisição de dados, ou na análise e interpretação 

as práticas que não devem ser consideradas como coautoria pelo 

para as atividades desenvolvidas na pesquisa; pouca participação no 
desenvolvimento do estudo; além de pouco conhecimento sobre o 

tange à função-autor, representa mais do que a origem e a ideia de 
propriedade de um trabalho, ela confere credibilidade em relação às 

do autor garante certo status ao trabalho, quer seja na atribuição da 
autoria ou no processo de citação, de modo que a autoria se associa ao 
discurso apresentado por meio de correntes teóricas adotadas, pontos 

.
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de autoria, é imprescindível delimitar as diferenças entre os conceitos 

referidos termos venham sendo considerados como sinônimos para 

Guimarães (2018) apresenta os aspectos que distinguem a colaboração 

a) Coparticipação na 
redação total ou 

parcial dos resultados 
das pesquisas;

b) Coleta, organização 
e interpretação dos 

dados;

resultados;

d) Declaração de 
responsabilidade pelo 

e) Revisão, orientação 
e validação do 

Colaboração 

a) Indicação de leituras e de 
perspectivas analíticas distintas;

discussões sobre o tema estudado;

temática da pesquisa;

históricos indispensáveis para a 

Colaboração 
na prática 

a) Orientações sobre aspectos 
técnicos, morfológicos e analíticos 

da pesquisa;
b) Orientações sobre potenciais 
enfoques que a pesquisa pode 

receber;

de materiais; 
 Contribuição com questões 

burocráticas para viabilização da 
pesquisa;

d) Compartilhamento de espaço e/
ou de recursos materiais como o 

uso de laboratórios;
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pesquisadores em diferentes níveis de maturidade acadêmico-

pode ocorrer de maneira formal ou informal, segundo as categorias 
apresentadas no quadro precedente, e pode ser unilateral ou 

tenha registros que comprovem o seu papel como agente facilitador 

colaborando também para a visibilidade da instituição ou para o 

mais favoráveis para se produzir, aumentar o conhecimento sobre um 
tema, dar acesso a uma gama mais ampla de capitais sociais, materiais 
e intelectuais e, em muitos casos, contribuir com a potencialização do 

Nesse sentido, a coautoria é destinada aos indivíduos que 
se envolvem em todos os processos de elaboração da pesquisa, em 

interpretação e a análise dos dados, as discussões dos resultados, 

atribuída a partir de uma decisão conjunta, de modo que todos os 
envolvidos tenham ciência e concordância sobre as responsabilidades 

Outro aspecto importante a ser discutido acerca da atribuição 
de autoria é o caso das coautorias em publicação de patentes, 
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a partir dos indicadores de produtividade e impacto da publicação 

inventores tendem a ter sua própria dinâmica, em especial para 
o processo de atribuição de autoria, sendo a autoria das patentes 

geralmente está condicionada à natureza da pesquisa e aos processos 

padrões de comportamento quanto ao tamanho das equipes de 

da equipe considerado “padrão” da disciplina a qual a pesquisa se 

dos aspectos éticos adotados pelos autores durante o processo de 

Como uma forma de minimizar os problemas relacionados à 

muitos periódicos têm adotado os formulários de contribuição de 

dos envolvidos, além de apoiar pesquisadores a agirem dentro das 
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processo de atribuição de autoria, já que, algumas posições tendem 
a dar mais visibilidade aos autores, além de representar funções 

variações de comportamento nos diferentes campos e disciplinas, em 
geral, a ordem dos autores representa a contribuição de cada autor na 

geralmente é destinada aos principais autores da pesquisa, ou seja, 
aqueles que tiveram maior contribuição quantitativa e qualitativa 

principais atividades de desenvolvimento da pesquisa ocorre de forma 

Observamos que a preocupação com a ocultação dos autores 
no sistema de citação, padronizada pela American Psychological 
Association
Chicago Style, e por outras associações normatizadoras, tem 
impulsionado a atribuição da autoria por contribuição dos autores, 
visto que, para os artigos com mais de 3 autores, a visibilidade 
proporcionada pelo processo de citação ocorrerá somente para o 
primeiro autor listado, sendo os demais relegados ao “et al.

uso do  (DOI) para as publicações, os autores 
relegados ao “et al.

Evidenciamos que a indicação de autor correspondente 
é geralmente destinada aos principais autores (primeiro autor) 

nas coautorias heterogêneas que podem decorrer de relações de 
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autor listado é retratada como função de orientador e supervisor, 

Mesmo que a atribuição de autoria por contribuição seja 

vários critérios para estabelecer a ordem dos autores, dos quais 
evidenciamos, também, a ordenação alfabética e a reversão 

da Física, e é também muito aceita na ciência contemporânea, em 
todos os campos, especialmente nos casos em que a contribuição 

possa parecer uma forma justa de atribuir a autoria, a visibilidade 
dos autores só ocorrerá para aqueles com a sorte de ter o nome 
ou sobrenome que inicie com as primeiras letras do alfabeto, 

promover resultado satisfatório para a visibilidade do pesquisador, 
especialmente quando este ainda não estabeleceu uma reputação 

entre orientadores e orientandos, em que os trabalhos decorrem da 

primeiro autor, enquanto que o orientador terá sua função de revisor 

formas, tradicionais e alternativas, para o estudo da colaboração 
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para a compreensão da dinâmica de pesquisadores no processo de 
construção do conhecimento, proporcionando maior entendimento 

indicadores oriundos de atividades colaborativas podem fornecer 
informações relativas à diferentes aspectos desse processo, sendo 
o objeto de estudo e a metodologia adotada fundamental para 

como propósito, orientar os leitores deste capítulo em análises da 
dinâmica da prática colaborativa, a partir dos recursos que lhe são 

eles em seu formato mais usual de artigos ou em projetos de pesquisa 
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publicações 

outra 
natureza

-
junta (pesquisador, 

instituição, país);

autores;
- Ordem dos 

autores;
- Tipo de relação 

materializadas em forma de 
agradecimentos e 

-Colaborações indiciadas como 

materiais e métodos;

Diretório de 
Grupos de 
Pesquisa

- Lista de 
publicações ou 

projetos de 
pesquisa 

- Ocorrência de interação entre 
pesquisadores por meio da 

participação no(s) mesmo(s) 
grupo(s) de pesquisa (pesquisador, 

instituição, país);

pesquisadores, conforme atuação 
em linhas de pesquisa similares;

- Compartilhamento de correntes 
teóricas e linhas de pensamento, 

destacadas em projetos e em 

Documentos 
institucionais, 

como 
formulários, 
currículos, 

- Registros de 
coautoria em 
documentos 

 (projetos, 
relatórios) que 

compõem 
Fundos 

Documentais 

- Registros de relações de 
genealogia acadêmica 

(orientador- orientando);
- Registros de convênios 

interinstitucionais;
- Registros de solicitação de fomen-

to à pesquisa e demais subsídios;
- Registros de solicitação de 
recursos para professores/
pesquisadores visitantes; 

Registros de participação em 

Quadro 2 - Formas de mensuração da atividade colaborativa por 
unidade de análise



Tópicos da bibliometria para bibliotecas universitárias 86

indicador imperfeito e parcial da colaboração, e portanto, não deve 

revistas internacionais de distintos domínios de conhecimento que 

ainda que muitos pesquisadores a usem somente para a indicação 

que essa limitação prática contribui para a tendência em rejeitar a 

são mais facilmente acessíveis, e interoperáveis por máquina e estão 
Scopus, Web of 

Science, SciELO

disponibilizadas online

Principal Investigator) em pedidos de subsídios à pesquisa para agências 
como a National Science Foundation, que, embora menos imediatamente 
acessível e abrangente, também se constitui como forma de análise 
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que pedidos aprovados de submissão de projetos e publicações são 

No século XX, o campo de agradecimento parece ter se tornado 
um elemento constitutivo dos artigos acadêmicos, como uma fonte 

foram relativamente negligenciados por alguns anos, no âmbito dos 
Estudos Métricos da Informação, devido à ausência de um índice 
similar ao Science Citation Index (SCI) para coleta e estruturação 

provavelmente em decorrência da sistemática inclusão de dados 

Outro fator importante a ser discutido é que a colaboração 

status, 
quando se considera que o trabalho em equipe é recompensador, 
independentemente do seu lugar na hierarquia colaborativa 

sempre é levada em conta quando ponderamos as diferentes formas 

instituições de fomento responsáveis, integral ou parcialmente, pelo 
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No sentido de propiciar condições para que as colaborações, 
em nível institucional, possam ser melhor mapeadas e mensuradas, 
vale mencionar iniciativas como o 
Database1 2

instituições de pesquisa e de agências de fomento, permitem a geração 

de uma entidade de forma ideal, é necessário adentrar no campo 
de relações entre domínios, transcendendo a unidade publicação 

reconhecimento de parcerias institucionais, convênios formalizados, 
constituição de grupos de pesquisa (destacando campos de atuação,
países e instituições de origem dos seus pesquisadores ativos), pode 

Informações sobre grupos de pesquisa formalizados e 
registrados podem ser consolidadas como uma rica fonte de 
caracterização dessas relações, em que pese que a objetivação de 
elementos de análise oriundos desses registros ainda careça de 

Vale destacar que há condutas implícitas que constituem 

transcendem a coautoria podem ser mais apropriadas a uma ou outra 
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se constituir como recurso para análise de interações e colaborações 

pode ser relevante para medir as colaborações, em especial, oriundas 

que há uma tendência de adoção dos mesmos referenciais teóricos 

envolvem o uso de laboratórios, equipamentos, e que demandam, 
usualmente, a realização de estudos de campo, sugerimos que o 
conjunto de colaboradores não formalizados em coautoria seja 

2002), é dependente dos níveis de participação de cidadãos nas 
pesquisas, e podem se concretizar, ora como coautoria ora como 

o envolvimento dessas pessoas na elaboração da publicação, tendo 
em vista que a coautoria pressupõe envolvimento na elaboração da 
publicação, com a participação na análise e interpretação dos dados 

conhecidas no campo da Biomedicina (CROLL, 1984; RENNIE; 

sempre, essas práticas advêm de transgressões às normas, mas da 

para além da coautoria, de forma a oportunizar um retrato mais 
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atual, reconhecendo atores invisíveis que tem papel crucial no 

a partir da associação dos dados de coautoria e de colaboração, o que 
pode fornecer novas formas para a criação de índices compostos de 
colaboração em pesquisa, como Patel (1973, apud

Este capítulo discute os conceitos e características da 

elementos para mensurar a socialização do conhecimento, o status 

a construção de conhecimento e devem ser amplamente adotadas, 
especialmente em razão da criação de novas metodologias de análise de 

de indicadores e formas alternativas de mensuração surgem a partir da 
padronização de práticas, tal como ocorre com elementos já instituídos, a 

Concluímos, portanto, que compreender a colaboração 

as métricas colaborativas e de incentivar a realização de declarações 
de reconhecimento de colaborações por parte dos pesquisadores, 
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of authors of publication, its citations and the impact factor of the 

: a 

and subauthorship collaboration in the 20th century as manifested in 
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: a course on theory 

, Porto 
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byline and contribution lists: a comparison of three general medical 

norms, practices, and ethical issues in determining co-authorship 
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